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    Dedico esta pesquisa aos estudantes-trabalhadores e trabalhadoras que, diariamente, conciliam as exigências do trabalho com a busca por conhecimento e profissionalização. São verdadeiros exemplos de resiliência e perseverança.




    Este estudo reconhece a importância de os trabalhadores e trabalhadoras terem acesso aos conhecimentos produzidos pela humanidade ao longo da história. No entanto, não se trata apenas de conhecimentos técnicos para atender às demandas do mercado de trabalho, mas de um direito imprescindível para o desenvolvimento humano integral.




    Que esta pesquisa sirva como uma homenagem à sua luta diária e um lembrete constante de que a educação profissional precisa ser plena e inclusiva, proporcionando não só saberes práticos, mas uma compreensão mais profunda e completa do mundo.




    Aos professores e professoras da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) que lutam diariamente por uma educação de qualidade, comprometida com uma formação humana integral. Seu empenho e dedicação transformam vidas e promovem um futuro melhor. Cada aula ministrada, cada conselho dado e cada exemplo vivido são pilares na formação de cidadãos conscientes e capacitados.




    In memoriam dos meus pais, Maria Gaudêncio Batista e José Batista Sobrinho, trabalhadores incansáveis, honestos e zelosos, dignos da minha eterna gratidão, apesar da pouca convivência devido aos desígnios da vida. À minha mãe, eternas saudades e um amor incondicional. Uma mulher afetuosa, caprichosa e sensível ao mundo. Ao meu pai, muita admiração por sua dedicação à terra e aos animais, garantindo nosso sustento. Um homem visionário e empreendedor que, ainda jovem, saiu de casa para construir sua vida.
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    Sigamos na luta!




    Não basta saber ler que “Eva viu a uva”. É preciso compreender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem trabalha para produzir a uva e quem lucra com esse trabalho.




    (Paulo Freire)
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    1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    No Brasil, a educação profissional carrega consigo as marcas de uma modalidade educacional assistencialista voltada para atender àqueles que não tinham condições sociais satisfatórias, como crianças pobres, abandonadas e órfãs, para que não ficassem praticando atos que não estivessem de acordo com os bons hábitos. Assim, no decorrer do século XIX, foram criadas várias instituições no âmbito da sociedade civil voltadas para o ensino das primeiras letras e a iniciação em ofícios, dentre elas, os Asilos da Infância dos Meninos Desvalidos, criados por meio de um Decreto Imperial, em 1854. Nesses asilos, os meninos aprendiam as primeiras letras e eram, a seguir, encaminhados às oficinas públicas e particulares, mediante contratos fiscalizados pelo Juizado de Órfãos (Brasil, 1999).




    No início do século XX, a educação profissional direcionou seus esforços para a preparação de operários diante do crescimento industrial e tecnológico no Brasil. No entanto, esse período é caracterizado pela dicotomia entre um projeto desenvolvimentista autônomo e outro vinculado e subordinado ao grande capital. A formação de trabalhadores tornou-se uma prioridade para atender às demandas da expansão industrial, embora fosse tratada à margem das políticas educacionais estabelecidas na época (Ramos, 2014).




    Esse pensamento permeou todo século XX e, ao final deste, predominou um discurso de abertura da economia e de reformulação do Estado brasileiro. A pedagogia das competências (flexibilidade, polivalência, adaptabilidade) foi adotada como a diretriz político-pedagógica desse projeto, a qual visava preparar os indivíduos para se adaptarem às mudanças socioeconômicas das políticas neoliberais (Deluiz, 2001; Ramos, 2014). Segundo Dias (2019), a burguesia sempre mostrou preferência pela educação profissional voltada para a classe trabalhadora, com o objetivo de capacitar operários especializados e polivalentes para desempenharem uma variedade de funções nos processos de produção industrial e na prestação de serviços. Além disso, buscava formar cidadãos moldados e adaptados às exigências do modelo de produção capitalista.




    No início do século XXI, com a eleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2006), esperava-se que houvesse mudanças significativas na educação. Um governo com ideários progressistas e representante da classe trabalhadora, mas isso não se concretizou completamente, embora com alguns avanços. Um marco foi a revogação do Decreto n.º 2.208, de 17 de abril de 1997, pelo Decreto n.º 5.154, de 23 de julho de 2004, que integrou a educação profissional ao ensino médio. Contudo, manteve-se o propósito de qualificar trabalhadores para atender às demandas do sistema capitalista. De acordo com Costa e Libâneo (2018), desde 2002, a educação profissional no Brasil tem recebido atenção especial dos governos, devido à correlação entre educação e trabalho como via para o desenvolvimento do país. As políticas de expansão da educação profissional foram revistas e vários programas foram criados para aumentar o número de vagas em cursos técnicos, com o objetivo de incentivar pessoas de baixa renda e em situação de vulnerabilidade a se qualificarem profissionalmente.




    No que concerne à legislação, observa-se que tanto a Constituição Federal (CF) de 1988 quanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, instituíram elementos relacionados a uma formação com um enfoque mais humanístico. Isso foi fruto de reivindicações, à época de suas promulgações, de educadores e técnicos administrativos em educação, que trouxeram para o debate a importância da formação politécnica para o ensino médio (Ramos, 2014). Acrescenta-se a isso que a educação é um dever do Estado e da família, conforme o art. 205 da Constituição de 1988:




    A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988).




    Assim como define o art. 2.º da LDB:




    A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1996).




    Entretanto, a LDB incorporou a educação profissional como um processo educacional específico, não vinculada necessariamente às etapas de escolaridade. Essa Lei ressalta a necessidade de constante desenvolvimento de aptidões por parte do educando para o trabalho produtivo e estabelece que sua realização ocorra por meio de diferentes estratégias de educação continuada, podendo ser em instituições especializadas ou no ambiente de trabalho, desde que a educação profissional ocorra de forma articulada ou não com o ensino regular, conforme seu art. 40: “A educação profissional será desenvolvida em articulação com o ensino regular ou por diferentes estratégias de educação continuada, em instituições especializadas ou no ambiente de trabalho” (Brasil, 1996).




    Na Seção IV-A da Lei n.° 9.394/96, que trata da educação profissional de nível médio, incluída pela Lei n.º 11.741, de 16 de julho de 2008, o art. 36-A, parágrafo único, estabelece que a formação para o trabalho poderá ser desenvolvida tanto em estabelecimentos de ensino médio quanto em instituições especializadas que oferecem educação profissional. Conforme disposto no art. 36-B, a educação profissional técnica de nível médio pode ser desenvolvida de forma articulada com o ensino médio ou em cursos subsequentes oferecidos àqueles que já concluíram o ensino secundário (Brasil, 1996).




    Ademais, a educação profissional pode ser realizada na modalidade presencial ou a distância. No art. 80 da Lei n.º 9.394/96, consta que “o Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada” (Brasil, 1996). Esse artigo foi regulamentado pelo Decreto n.º 9.057, de 25 de maio de 2017, que define, no art. 1.º, a EaD como:




    [...] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos (Brasil, 2017b).




    Diante desse contexto, neste estudo, procura-se investigar um Curso Técnico Subsequente oferecido na modalidade a distância pelo IFSULDEMINAS, campus Pouso Alegre (MG). O objetivo é averiguar se as práticas curriculares estão alinhadas à visão de uma formação tecnicista, voltadas unicamente para a formação de mão de obra para atender ao mercado de trabalho, ou se privilegiam também uma formação humana integral, que considere os indivíduos em todas as suas dimensões sociais e humanas. A questão central da investigação é: como se dá o alinhamento entre o curso pesquisado e as normativas e orientações curriculares nacionais no que se refere à formação humana integral?




    Esse alinhamento é analisado à luz da Lei n.º 9.394/96, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional, Resolução do CNE/CP n.º 1, de 5 de janeiro de 2021, e o Projeto Pedagógico do Curso em questão, Resolução CONSUP n.º 237, de 1.° de julho de 2022, entre outros atos pertinentes. Além disso, foi realizada uma pesquisa de campo com os professores do curso em questão, por meio da técnica de grupo focal, a fim de compreender suas percepções em relação às propostas curriculares para a formação dos alunos em um curso profissionalizante.




    Os cursos técnicos subsequentes estão previstos na Lei n.º 9.394/1996 e regulamentados pelo Decreto n.º 5.154/2004. Esses cursos são destinados a quem já concluiu o ensino médio e têm como principal objetivo capacitar cidadãos e cidadãs para o mundo do trabalho e promover o aprendizado contínuo.




    A oferta desses cursos tem se destacado no panorama nacional, liderando o ranking, conforme o Censo da Educação Básica (2023), com 1.078.193 matrículas, contra 823.587 do ensino médio integrado (Brasil, 2024). No IFSULDEMINAS, esses cursos representam 64% das matrículas em EaD, totalizando 8.479 alunos matriculados até o final do primeiro semestre de 2024. Além disso, representam 35,84% das matrículas de todos os cursos ofertados pela Instituição, entre os presenciais e a distância (IFSULDEMINAS, 2024).




    Diante desse cenário, como pensar a formação de estudantes-trabalhadores e trabalhadoras que vá além da necessidade de atender às demandas do mercado de trabalho e à empregabilidade? Entende-se que é necessário promover uma formação que contribua para o desenvolvimento integral desses cidadãos, capacitando-os para a vida e para uma participação ativa na sociedade.




    De acordo com Freire (2013), a educação precisa ser libertadora e não bancária, de maneira que os alunos possam articular a teoria com a prática nos processos de ensino e aprendizagem e desenvolver a capacidade crítica e reflexiva do pensamento, bem como, em um sentido mais amplo, promover transformações sociais. Nas palavras de Freire (2013, s.p.): “Eis aí a concepção ‘bancária’ da educação, em que a única margem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem depósitos, guardá-los e arquivá-los”. Freire entende que a educação precisa promover a completude do ser humano, enquanto sujeito em constante transformação, que se ressignifica a partir das vivências educacionais e não escolares, numa dinâmica dialógica.




    Da mesma forma, segundo Gramsci (2001), para que haja uma transformação na sociedade, a escola deve ser desinteressada, baseada nos princípios da formação geral, que privilegia a cultura e o conhecimento como fundamentos educativos e transformadores. É importante destacar ainda que ela não deve se fundamentar somente na formação de mão de obra especializada para atuar em diversos ramos de produção da sociedade capitalista, como meros instrumentos de trabalho.




    Saviani (2007), ao abordar a relação entre trabalho e educação numa perspectiva ontológica e histórica, entende que essa relação deve ser de complementaridade como ocorria nas sociedades primitivas. Trata-se de uma referência ao homem enquanto ser histórico-social responsável pela sua existência, pela sua própria forma de se instruir e pela sua capacidade de transformar a sociedade à qual está inserido. Compreende-se que é uma relação de interdependência e não de contraposição, como vem ocorrendo nas sociedades modernas, em que há uma escola para os donos do capital, de formação geral e humanística, e outra para treinar e capacitar aqueles que vão trabalhar nos meios de produção.




    Nesse contexto, este estudo fundamenta-se em diversos autores, como Gramsci (2001), Deluiz (2001), Duarte (2001), Ramos (2003, 2014), Freire (2011, 2013), Saviani (2007, 2011, 2015), Ciavatta (2005, 2016), entre outros. Esses pesquisadores compartilham a visão de que os processos educativos devem ser emancipatórios, em detrimento da mera preparação para o mercado de trabalho. Enquanto uma abordagem utilitarista da educação busca apenas atender às demandas do mercado por mão de obra qualificada, esses autores ressaltam a importância de uma educação que promova o desenvolvimento integral dos estudantes e que considere todos os aspectos humanos e sociais.




    1.1 Justificativa




    A realização deste estudo surge como um desdobramento da minha trajetória profissional e acadêmica, refletindo a síntese de minha formação e vivência no campo da educação. Sou formado no magistério, com habilitação no curso técnico-profissionalizante para atuar como professor das séries iniciais do ensino fundamental, e, posteriormente, licenciado em Letras. Além disso, como sempre fui um estudante trabalhador, vivenciei as dificuldades de conciliar estudo e trabalho, uma realidade comum a muitos estudantes.




    A partir das minhas experiências e atuação profissional, especialmente como colaborador na Diretoria de Educação a Distância do IFSULDEMINAS, emergiu o interesse de investigar aspectos de uma formação humana integral no contexto de um curso técnico subsequente, oferecido a distância e voltado à classe trabalhadora. Esse interesse originou-se da observação de que, com frequência, esses alunos estudam os conteúdos curriculares de forma isolada e, por vezes, enfrentam dificuldades de comunicação com os professores e tutores, além de precisarem conciliar trabalho e estudo, o que pode comprometer a sua formação.




    Essas questões me motivaram a investigar de que maneira a EaD pode contribuir para a formação humana integral desses estudantes, articulando a qualificação técnica com o desenvolvimento profissional, pessoal e social. Como espaço amostral, foi escolhido o Curso Técnico Subsequente em Logística, oferecido à distância, pelo IFSULDEMINAS − campus Pouso Alegre (MG).




    A escolha desse curso justifica-se pelo fato de ser oferecido na localidade do pesquisador, uma vez que optar por um curso em outra localidade dificultaria o contato presencial com os participantes da pesquisa, incluindo os professores e o coordenador do curso, além de aumentar os custos e o tempo necessários para a realização deste estudo. Além disso, entre os cursos técnicos subsequentes oferecidos no Campus em questão, este é um dos mais demandados, pois a região é altamente industrializada e necessita desse tipo de profissional e da prestação de serviços relacionados.




    Além do mais, entende-se que o curso técnico em logística desempenha um importante papel na formação de profissionais capacitados para atuar em um dos setores mais estratégicos e dinâmicos da economia atual. Sua importância reside na capacidade de desenvolver conhecimentos específicos e habilidades necessárias para planejar, executar e controlar todas as atividades de logística envolvidas no fluxo de materiais e informações dentro de uma organização ou entre organizações.




    Acredita-se que, ao obter uma formação técnica em Logística, os concluintes estarão qualificados para enfrentar os desafios do mercado de trabalho, contribuindo para a otimização dos recursos e o aumento da competitividade das empresas. No entanto, esta pesquisa vai além da qualificação técnica, incluindo aspectos de uma formação humana integral.




    Assim, a realização deste estudo pode trazer ganhos significativos para diferentes contextos acadêmicos e sociais. No âmbito do ProfEPT, a pesquisa contribui para o aprofundamento do entendimento sobre a educação a distância, especialmente no que se refere à formação técnica e humana integral, estimulando o debate sobre a eficácia da EaD na formação de profissionais críticos e capacitados.




    Para o IFSULDEMINAS, os resultados desta pesquisa visam oferecer subsídios para aprimorar as práticas pedagógicas e curriculares, do ponto de vista do currículo dos cursos técnicos subsequentes, especialmente no contexto da EaD, de maneira a promover um ensino mais abrangente em relação a uma formação humana integral.




    No que diz respeito aos cursos técnicos subsequentes ofertados pela EPT, a pesquisa oferece uma perspectiva de como a formação técnica pode ser complementada por uma abordagem holística, que contemple as habilidades técnicas e o desenvolvimento dos estudantes em suas dimensões humanas e sociais.




    Por fim, este estudo pode refletir positivamente na sociedade ao contribuir para a formação de profissionais com uma visão crítica e integral, capazes de atuar de maneira ética e responsável, com uma sólida formação técnica e humanística.




    1.2 Hipótese




    A proposta curricular do Curso Técnico Subsequente em Logística, na modalidade a distância, oferecido pelo IFSULDEMINAS, campus Pouso Alegre (MG), está alinhada com a legislação educacional e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para a EPT no que se refere à formação humana integral.




    1.3 Objetivo geral




    O objetivo geral desta pesquisa é analisar o alinhamento da proposta curricular do Curso Técnico Subsequente em Logística, oferecido na EaD pelo IFSULDEMINAS, campus Pouso Alegre (MG), com a legislação educacional e as DCNs para a EPT, no que se refere à formação humana integral dos estudantes.




    1.3.1 Objetivos específicos




    a) analisar a legislação educacional e as DCNs para a EPT;




    b) analisar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), no que diz respeito aos objetivos do curso, perfil dos formandos, justificativa e matriz curricular;




    c) compreender as percepções dos docentes conteudistas do curso pesquisado sobre formação humana integral;




    d) elaborar um guia que subsidie a construção de PPCs para cursos técnicos subsequentes oferecidos na EPT, com foco na formação integral dos estudantes.




    1.4 Estrutura da pesquisa




    Esta pesquisa está estruturada em cinco capítulos. O primeiro capítulo contextualiza o tema, justificativa e os objetivos da pesquisa. No segundo capítulo, é apresentada a parte teórica como embasamento deste estudo. Discute-se a história e a política da educação profissional no Brasil nos séculos XX e XXI. Trata-se dos conceitos gerais sobre a EaD e seu desenvolvimento no Brasil, a partir do marco regulatório estabelecido pela Lei n.º 9.394/96, assim como do desenvolvimento dessa modalidade de ensino no IFSULDEMINAS, com o objetivo de expandir e interiorizar a educação profissional. Aborda-se também a importância da formação humana integral, considerando os espaços não formais, letramentos digital e informacional, formação de professores para a EPT e currículo, que corroboram o desenvolvimento de uma educação emancipatória. Ademais, é feita uma revisão da literatura empírica sobre a formação humana integral em cursos técnicos subsequentes. No terceiro capítulo, apresenta-se a metodologia de desenvolvimento desta pesquisa. No quarto capítulo, constam os resultados deste estudo no que tange à formação humana integral, a partir das análises da legislação educacional e das normativas da EPT confrontadas com as percepções dos docentes pesquisados. Por fim, no quinto capítulo, elaboram-se as considerações finais.
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